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Histórico 
 
            Nos municípios mais próximos do rio Uruguai, mesmo sendo de Santa Catarina ou do Rio 
Grande do Sul, comentava-se que aqui no Paraná, principalmente nesta região havia muita mata e 
muita terra para ser ocupada. A propaganda espalhava-se rapidamente e a partir do ano de 1950, 
começou vagarosamente a entrada de alguns aventureiros que davam os primeiros passos para 
desbravar sertões e constituir famílias. Á medida que o tempo ia passando, as notícias se 
espalhavam e a aventura de uns tornou-se a necessidade e a nova realidade de centenas de pessoas. 
Planalto muitas vezes aparece onde a maioria fala em Capanema, pois nós pertencíamos a eles 
naquela época mas conseguimos também bem mais tarde sim, nossa emancipação política. 
              Os depoimentos se sucedem: “trouxemos alguns animais para cargueiro, gado e daí nós não 
conhecíamos nada, viemos aqui atravessando todo o sertão, abrimos picada e saímos em Capanema. 
Havia necessidade de um paradouro para as viagens que eram feitas, então foi feito um pequeno 
hotel, cercado com palmito. Era proíbido serrar madeira, somente é possível serrar a mão. 
Inicialmente era proibido a entrada de gaúchos para cá, só permitiam catarinense. Viemos pela 
costado rio Santo Antônio que faz divisa com a Argentina.  
           Naquela época foi uma verdadeira aventura. Não havia nenhum desmatamento. O primeiro  
deles foi o da linha Bonita, com certeza. Foi feita a primeira roça, a primeira lavoura. Os primeiros 
comércios instalados não podiam faltar a bala de revólver, munição, vela para defunto, sal, essas 
coisas de primeira necessidade. Quando faltava alguma coisa, como comida principalmente, tinha 
que se buscar em Pato Branco ou em Barracão ou Pranchita. Na mata havia muito mosquito e cobra 
além de outros animais perigosos, como onça e o tigre, porco-do-mato, etc. O que era comprado era 
pago tudo em dinheiro, ninguém comprava fiado, não dava também, tudo era estranho. De 
caminhão ou jipe do Rio Grande e Santa Catarina, só se chegava até Pranchita, dali para cá só a pé 
ou em lombo de animais, tudo era difícil mesmo. 
           As questões de terra era o seguinte: a terra era do governo, então não tinha problemas, 
entrava e cada um fazia uma posse, depois o governo vinha e legalizava, mas não foi bem isto que 
ocorreu. Aí quando começou algum povoamento, em seguida apareceu uma tal de exportadora 
Cereais  Paranaense , administrada por senhor chamado Leopoldo Hoffmann, ele legalizou 
determinada área onde é hoje Planalto. Conseguiu a legalização junto ao governo e fez o 
loteamento. 
 
Gentílico: planaltense 
 
Formação Administrativa 
           

  Distrito criado com a denominação de Planalto, pela lei municipal nº 04, de 09-04-1962, 
subordinado ao município de Capanema. 

  Elevado à categoria de município com a denominação de Planalto, pela lei estadual nº 4731, 
de 24-06-1963, desmembrado do município de Capanema. Sede no atual distrito de Planalto (ex-
localidade). Constituído de 3 distritos: Planalto, Centro Novo e São Valério, ambos desmembrados 
de . Capanema. Instalado em 11-11-1963.  
           Em divisão territorial datada de 31-XII-1963, o município é constituído de 3 distritos: 
Planalto, Centro Novo e São Valério.    
           Pela lei municipal nº 23, de 07-09-1964, é criado o distrito de Sagrada Família e anexado ao 
município de Planalto  
           Pela lei municipal nº 56, de 27-12-1965, é criado o distrito de Barra Grande e anexado ao 
município de Planalto. 
            



 
           Pela lei estadual n.º 5581, de 03-07-1967, o distrito de São Valério teve sua denominação 
simplificada para Valério. 
           Em divisão territorial datada de 31-XII-1968, o município é constituído de 5 distritos:  
Planalto, Barra Grande, Centro Novo, Sagrada Família e Valério (ex-São Valério).    
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  

 


